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e
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			Viagem


			Quando eu viajo para a cidade onde nasci,


			Eu não viajo para um lugar.


			Eu viajo para um tempo.


			Meus tios jogavam damas no terreiro de casa.


			As peças da dama eram feitas da coluna vertebral de um peixe.


			Minha mãe fazia chá com folhas de marmeleiro


			Para menino que adoecia de bucho inchado.


			Havia uma pedra de corisco que minha mãe usava para pisar pimenta e alho.


			Para espantar os mosquitos queimava-se bosta de vaca.


			Menino com tosse curava-se com banha de galinha quente.


			Quando eu viajo para a cidade onde eu nasci,


			Eu não viajo para um lugar.


			Eu viajo no tempo e vejo tudo de novo.


		




		

			Vida e Morte


			Não se escuta som de tiro,


			Não existem aviões no céu.


			Olhando assim, sem cuidado,


			A vida é quase normal.


			Os raios de sol aquecem,


			A chuva fina refresca,


			No entanto, olhando direito,


			Vê-se um peso que aniquila.


			Pedra engasgada no peito,


			Ponte que não aproxima,


			Tristeza que invade a alma.


			É uma dor que não tem fim.


			A dor é a falta de amor,


			A morte é falta de amor.


		




		

			Visão


			O que eu posso fazer é ver.


			Então, eu vejo.


			Eu vejo os pássaros que voam,


			Eu vejo as flores que cantam como se fossem pássaros,


			Eu vejo o homem que passa.


			Eu vejo a nuvem, o céu, o sol e os soldados


			Que me fazem lembrar que o tempo é de guerra.


			Eu vejo o infinito que se coloca no fim dos meus olhos.


			Eu também posso sentir.


			Sinto que algumas vontades passam por mim.


			São vontades íntimas, pequenas angústias.


			Como sentir o cheiro de lama do manguezal ao lado,


			Sentir carícias de seios nas minhas costas cansadas.


			Também sinto vontades universais.


			Levar cobertor para os que tremem de frio,


			Levar a minha voz para as bocas emudecidas,


			Levar a minha respiração para os sufocados do mundo.


			Sentir é o que posso fazer, então eu sinto.


			Porém, sei que tudo isso não é suficiente.


			Ainda há um espaço vazio no meu coração.


			Então, faço poesia.


			Não faço poesia, porque estou triste,


			Também não é por ser alegre que decido cantar.


			Quando faço poesia não acumulo eternidades em mim.


			Vejo apenas brilhos azuis que explodem ante meus olhos.


			Canto, porque não sei fazer outra coisa.


			Quando canto, sei que existo.


			O mundo que eu vejo existe,


			Os meus desejos existem,


			E o meu coração está inteiro.


		




		

			Sobre lugares e homens


			Há um tempo, quando o sol se aproxima do sertão,


			O açude vira lama.


			Os urubus sobrevoam as carcaças de animais mortos.


			Os riachos viram deserto de pó, areia e pedra.


			O marmeleiro seca


			O capim seca


			As cacimbas secam


			A boca seca…


			No pingo do meio-dia dá pra ver o calor subindo do chão seco.


			O calor é transparente, dói na vista da gente.


			Muitos moradores vão embora,


			Vão em busca de dias mais frios.


			Seu Chico Pequeno, não, ali é seu lugar.


			À noite, sentado à porta de casa


			Ele olha para o céu e tímido,


			Falando só com o coração,


			Ele conversa com Deus.


			Pede chuva, não para ele que é pecador e forte.


			Pede pelas crianças e os bichos


			Que são inocentes e frágeis.


		




		

			Sobrevivência


			Enquanto sobrevivo, vivo.


			Viver é olhar o mar


			Sentir o calor do sol no rosto


			Ouvir uma música, ler um poema


			Falar de banalidades…


			Coisas assim, desimportantes.


			Para sobreviver, eu amo.


			Amar é a única forma de sobrevivência.


		




		

			Sobre água, bichos e flores


			Quando a maré enche, no inverno,


			A água do rio invade a lagoa.


			É quando chegam os cardumes de saúnas.


			Depois, quando a maré baixa,


			Os socós esticam os bicos e pescam as saúnas.


			Os meninos esticam os olhos, querem ser socós.


			O mundo, ainda desconhecido, revela-se depois da chuva.


			A cartilha azul falava de navio, avião, camelo…


			Porém, nada dizia das coisas que eu via.


			E eu via saúna, socó, sapo, cobra, bem-te-vi…


			Via o pé de onze-horas que minha mãe tinha no quintal


			A cartilha não tratava das coisas que eu via.


			O pé de onze-horas tinha a flor mais linda do mundo.


			A cartilha ignorava isso.


			Um dia a professora falou:


			Quem faz a cartilha mora na capital,


			Na capital não tem pé de onze-horas…


			Passei dias pensando em como era triste morar na capital.
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